
Diagnóstico  
da Indústria de  

Reparação 
Automotiva

Convênio



Créditos 2

Créditos

Celso Mattos
Presidente  
Sindirepa – Sindicato da Indústria de 
Reparação de Veículos e Acessórios

Antonio Mello Alvarenga Neto
Diretor Superintendente  
Sebrae – Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas

Pesquisadores

Universidade Federal Fluminense
Sérgio França, D.Sc.
Programa de Pós-Graduação em Sistemas de Gestão

Luis Arruda, D.Sc.
Pós-doutorando do Programa de Pós-
Graduação em Sociologia

Equipe de Suporte
Ana Paula Biriba
Sindirepa

Conselho de especialistas

Abelardo Guimarães
Consultor independente

Adilson Dantas
Firjan Senai

Adonis Torres
Tokio Marine Seguradora

Adriano Jorge
Airbrusch

Alfredo Altese
Altese

Angelo de Oliveira
Driv Brasil Soluções Automotiva

Antonio Gatti
Landirenzo Brasil

Celso Mattos
Sindirepa

Cristiano Monteiro
UFF

Danielle Camillo
Rettec

Danielle Nobre
Pronobre Proteção Veicular

Eduardo Leal
Scooby’s Serviço Automotivos

Gabriel Oliveira
Embeddo

Humberto Roliz
Roliz & Roliz

Julius Wieczorec
Rep-Rio Consultoria e Marketing

Marllon Mourão
Motor X Distribuidora De Peças

Oydil Cesar De Figueiredo
UFF

Paulo Figueiredo
Magnety Marelli Cofap

Raphael Chede
Rede CSV

Raphael Lima
UFF

Ricardo César Da Silva Guabiroba
UFF

Ualison Rébula De Oliveira
UFF



Créditos 3

© 2026. Sindirepa – Sindicato das Indústrias de Reparação de Veículos e Acessórios do Estado do Rio de Janeiro.
© 2026. Sebrae – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas.

Qualquer parte desta obra poderá ser reproduzida, desde que citada a fonte.

Sindirepa - Sindicato das Indústrias de Reparação de 
Veículos e Acessórios do Estado do Rio de Janeiro
Av. Graça Aranha, 1, 3º andar, Centro,
Rio de Janeiro, RJ, 20030-002
www.sindirepa.org.br
sindireparj@sindirepa.org.br

Publicado no Brasil, 2026.
Foi feito o depósito legal.

Dados Internacionais de Catalogação-na-Publicação – CIP
F815	 França, Sergio Luiz Braga. 
		  Diagnóstico da indústria de reparação automotiva [recurso eletrônico] / Sergio Luiz 

Braga França, Luis Roberto Arruda. – Niterói : UFF, 2026. 
		  7,38 Mb ; PDF.
		
		  ISBN 978-65-87875-47-7
		
		  1. Indústria automobilística. 2. Automóveis – Manutenção e reparos. 3. Tendên-

cias – Desafios. I. Arruda, Luis Roberto. II. Título.

CDD 629.2
CDU 629.3

Ficha catalográfica elaborada por Cintia Sales de Sousa (CRB-7/6139)



Créditos 4

Tendências para a adoção em 
curto prazo / 203
Tendências para a adoção em 
médio prazo / 274
Tendências para a adoção em 
longo prazo / 325

Resumo executivo / 81
Apresentação / 5

Sumário

Tendências e 
desafios / 142

Considerações finais / 396
Referências / 42

Anexo 1: Metodologia do 
diagnóstico / 49



Créditos 5

Apresentação



Qualificação profissional: o futuro da Reparação Automotiva 6

Qualificação profissional:  
o futuro da Reparação Automotiva

O Diagnóstico da Indústria da Reparação Automotiva é 
um estudo realizado pelos pesquisadores da Universi-
dade que combinou análise técnica, leitura de mercado 
e escuta qualificada dos agentes do setor, com o objetivo 
de oferecer uma base sólida para a tomada de decisão 
de gestores, empresários e profissionais.

Os resultados reafirmam o papel estratégico da qualifi-
cação como vetor de transformação setorial. Qualificar 
não significa apenas capacitar indivíduos, mas fortalecer 
ecossistemas produtivos, elevar padrões de qualidade, 
estimular a inovação e promover ganhos de eficiência 
em toda a cadeia. Significa, também, aproximar o setor 

produtivo das instituições de ensino, pesquisa e inovação, criando pontes 
duradouras entre conhecimento acadêmico e prática profissional.

Nossa experiência na Escola de Engenharia da Universidade Federal Flu-
minense demonstra que setores que investem sistemati-
camente em qualificação técnica e gerencial apresentam 
maior capacidade de adaptação, melhor desempenho 
econômico e maior resiliência frente a crises e ruptu-
ras tecnológicas.

Esperamos que ele contribua para decisões estratégicas, 
investimentos assertivos e, sobretudo, para a construção 
de um setor mais moderno, competitivo e preparado para 
os desafios que já se colocam no horizonte.

Professor Dr. José Rodrigues

Diretor da Escola de Engenharia
Universidade Federal Fluminense
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Associativismo: um pilar 
para transformação setorial

O setor da Reparação Automotiva é um grande gerador 
de empregos, renda e oportunidades de ascensão social 
no Brasil.

Presente em todas as regiões do Rio de Janeiro, ele impacta 
diretamente a vida de milhares de famílias e desempe-
nha um papel social que vai muito além da prestação de 
serviços. Reconhecer essa dimensão humana e social é 
fundamental para compreender a importância de investir 
em sua transformação.

O Diagnóstico da Indústria da Reparação Automotiva 
foi concebido pelo Sindirepa com esse olhar ampliado. 
Mais do que um levantamento técnico ou econômico, ele 
representa um compromisso com o futuro do setor e com as pessoas que o 
constroem diariamente. Ao mapear desafios, identificar tendências e apontar 
caminhos de evolução, o diagnóstico oferece instrumentos concretos para 

que empresários e profissionais possam se desenvolver 
de forma mais estruturada, segura e sustentável.

Nenhuma empresa evolui de forma isolada. É na atuação 
coletiva, no compartilhamento de conhecimento, na cons-
trução de agendas comuns e na representação institucional 
forte que o setor ganha voz, visibilidade e capacidade de 
influenciar políticas públicas e iniciativas de inovação.

Este diagnóstico reafirma a convicção do Sindirepa de que 
o associativismo fortalece as empresas, os profissionais 
e a sociedade como um todo.

Que o diagnóstico sirva, portanto, como ponto de partida 
para uma nova etapa de cooperação, evolução e protago-
nismo da Reparação Automotiva do Rio de Janeiro.

Celso Mattos

Presidente do Sindirepa
Vice-presidente da Firjan
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Resumo executivo 
O setor automotivo possui elevada relevância 
na economia mundial. Estimativas de pesquisas 
de mercado indicam que, em 2024 (1), o setor foi 
avaliado em aproximadamente US$ 4,36 trilhões, 
representando uma parcela significativa do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) global. Esse valor resulta 
da soma das atividades de produção, comercia-
lização de veículos, prestação de serviços e dos 
diversos elos que compõem a cadeia produtiva 
automotiva. A reparação automotiva constitui 
um dos pilares do setor automotivo mundial, ao assegurar a manutenção, a segurança e a 
longevidade da frota em circulação. No Brasil, estima-se que o setor de reparação automotiva 
movimente cerca de R$ 75 bilhões anuais em peças e mão de obra, atenda a uma frota supe-
rior a 63 milhões de veículos e reúna 102 mil oficinas formais, sendo responsável pela geração 
de centenas de milhares de empregos diretos e indiretos, segundo o Anuário da Indústria de 
Reparação Automotiva (3). Trata-se, portanto, de uma cadeia produtiva extensa, estratégica e 
fortemente vinculada à dinâmica econômica e social do país.

No Brasil, o setor automotivo apresenta um parque produtor competente e uma rede estruturada 
de concessionárias e oficinas independentes (2). Regionalmente, o estado de São Paulo con-
centra a maior densidade industrial, abrigando mais de 43% das indústrias automobilísticas do 
país (4). No âmbito do estado do Rio de Janeiro, tais desafios assumem contornos específicos, 
como a existência de mais de 3.500 estabelecimentos formais, um crescimento aproximado de 
50% no volume de empregos gerados no ano de 2024 em relação ao ano anterior e uma arre-
cadação de ICMS superior à observada no período pré-pandemia. O estado do Rio de Janeiro 
conta ainda com uma frota estimada em 7,9 milhões de veículos, dos quais 75% possuem dez 
anos ou mais de uso, o que reforça a importância estratégica do setor de reparação para a 
economia fluminense (3).

A REPARAÇÃO AUTOMOTIVA EM NÚMEROS (RJ)

3.500 
estabelecimentos  

formais

7,9 milhões 
de veículos 

em circulação

frota com 
+10 anos 

de uso

“Uma frota 
envelhecida, o que 
amplia a demanda 

por serviços 
de reparação, 

reforçando o papel 
estratégico do setor 

para a economia 
fluminense.”
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A reparação automotiva caracteriza-se como um setor altamente 
diversificado e transversal, tanto sob a perspectiva territorial quanto 
em relação ao perfil dos serviços ofertados. Abrange oficinas 
mecânicas, auto centers, retíficas, funilarias, serviços de pintura, 
oficinas especializadas em GNV, associações de proteção veicular, 
comércio de autopeças, entre outros segmentos. Em grande parte 
dessas empresas, o modelo de negócio é orientado ao consumidor 
final, um mercado sensível à percepção de valor, à qualidade do 
atendimento, à confiabilidade técnica e à reputação do prestador de 
serviços, fatores amplamente discutidos na literatura sobre serviços 
e comportamento do consumidor (5, 6).

O setor de reparação automotiva, além de sua relevância econômica, 
possui caráter estratégico para a sustentabilidade da mobilidade, 
ao contribuir para a eficiência energética, a segurança veicular e 
a mitigação de impactos ambientais decorrentes da substituição 
precoce de veículos. Contudo, transformações recentes, tais como 
a digitalização dos processos de diagnóstico, a gestão orientada 
por dados e a adoção de plataformas digitais de relacionamento 
com clientes vêm redefinindo a lógica operacional e os modelos de 
gestão das empresas do setor, exigindo novos níveis de profissio-
nalização e capacidade adaptativa (7).

“Um mercado sensível a percepção de valor, 
qualidade do atendimento, confiabilidade técnica 

e reputação do prestador de serviços”

No cenário internacional, observa-se um avanço consistente desses modelos de transformação 
digital. Estudo da Persistence Market Research indica que, nos Estados Unidos, tem ocorrido a 
consolidação de práticas gerenciais baseadas em dados, com elevada integração entre siste-
mas de atendimento, controle de estoque, faturamento e Customer Relationship Management 
(CRM), impulsionando o mercado de softwares voltados à reparação automotiva e promovendo 
ganhos de produtividade e eficiência operacional (8). De forma semelhante, em Portugal, inicia-
tivas conduzidas pelo Ministério da Economia, por meio da agência de fomento IAPMEI, como 
os programas Capacitar i4.0 e Open Days i4.0, têm estimulado a digitalização das pequenas e 
médias empresas e a modernização das oficinas, sobretudo nas áreas de gestão financeira e 
relacionamento com frotistas (9).

No Brasil, entretanto, a adoção dessas práticas ocorre de maneira desigual, concentrando-se 
principalmente, em redes estruturadas e franquias. De acordo com a Central de Inteligência 
Automotiva, 44% das empresas do setor de reparação de veículos ainda não utilizam sistemas 
de ERP, evidenciando um baixo nível de integração entre processos administrativos, comerciais 
e operacionais, o que limita ganhos de eficiência, inovação e competitividade (10). A literatura 
indica que a baixa maturidade gerencial constitui um dos principais entraves à modernização 
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de micro e pequenas empresas intensivas em serviços, como as oficinas automotivas. As 
transformações no comportamento do consumidor, nas relações de trabalho e nas dinâmicas 
de mercado intensificam esses desafios. Critérios econômicos, ambientais e sociais passa-
ram a influenciar de forma mais significativa as decisões de consumo, exigindo das empresas 
maior capacidade de resposta, diferenciação e alinhamento às expectativas do mercado. Nesse 
contexto, ações voltadas à sensibilização, capacitação e consultorias especializadas emergem 
como instrumentos fundamentais para elevar a produtividade, ampliar oportunidades de negócio 
e fortalecer a inserção dessas empresas em cadeias de valor mais robustas.

“No Brasil 44% das empresas do setor ainda 
não utilizam sistemas de ERP”

Apesar de possuir a segunda maior frota do país, observa-se no Rio de Janeiro uma dinâmica 
distinta de outros Estados, marcada por uma menor frequência de manutenção veicular pre-
ventiva. Essa realidade está associada, em parte, à dificuldade de acesso a empresas devida-
mente capacitadas, o que impacta a competitividade das indústrias locais e limita o consumo 
de produtos e serviços produzidos no próprio Estado. Ainda assim, a elevada concentração 
urbana, a proximidade com fornecedores e distribuidores criam condições favoráveis para o 
fortalecimento do setor, especialmente entre empreendedores que investem em qualificação, 
inovação e modernização dos modelos de negócio.

A eletrificação da frota e a transição para veículos movidos a novas energias representam uma 
mudança profunda no cenário de reparação automotiva (11, 12). O surgimento de veículos autô-

nomos e conectados exige novas competências em diagnóstico 
remoto, telemetria e atualizações de software over-the-air (12, 13). 
No âmbito da qualificação profissional, a inovação é o treinamento 
técnico com o uso de realidade virtual, permitindo a simulação de 
reparos complexos em ambientes controlados (14).

Os consumidores estão cada vez mais conscientes sobre a quali-
dade do serviço, sendo este o fator preponderante para que 55% dos 
clientes escolham uma oficina (2, 15). A decisão para a contratação 
de um reparo é influenciada principalmente pela imagem da oficina, 
confiança no diagnóstico e garantias de peças e serviços (2). Há uma 
demanda crescente por transparência e agilidade, considerando a 
valorização dos clientes no agendamento digital e o atendimento 
profissionalizado (3, 16). A fidelização é construída por meio de um 
pós-venda eficiente e da percepção de valor agregado ao serviço (17).

“A decisão é fortemente influenciada pela 
imagem da empresa, pela confiança no 

diagnóstico e pelas garantias oferecidas.”
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O setor enfrenta um déficit de mão de obra 
qualificada, com dificuldades recorrentes na 
contratação e retenção de técnicos. O perfil 
profissional migrou do “mecânico graxeiro” 
para o de técnico mecatrônico, exigindo 
habilidades em eletrônica, informática e 
capacidade de análise abstrata (18, 19). A 
capacitação contínua é fundamental para 
lidar com a complexidade dos sensores 
e softwares embarcados (18). O sucesso 
organizacional está intrinsecamente ligado 
ao investimento no capital humano e na 
motivação dos colaboradores (20).

A profissionalização da gestão nas empresas do setor de reparação automotiva é um desafio 
crítico, especialmente para microempresas que frequentemente operam com registros informais 
e manuais. A falta de uma distinção clara entre finanças pessoais e empresariais e o desco-
nhecimento sobre fluxo de caixa são causas comuns de falência (21). O uso de indicadores de 
desempenho (KPIs), como o tempo médio de reparo (MTTR) e margem de lucro líquido, tem 
demonstrado capacidade de dobrar a rentabilidade (21, 22). Além disso, a adoção de sistemas 
Enterprise Resource Planning (ERP) é essencial para integrar informações, embora o alto custo 
de implementação ainda seja uma barreira para micro e pequenas empresas (23, 24).

A logística no setor automobilístico opera majoritariamente sob o modelo Just in Time (JIT), 
visando minimizar estoques por meio da reposição ágil (25). A gestão moderna foca na redução 
e na consolidação da base de fornecedores, transformando relacionamentos puramente comer-
ciais em parcerias estratégicas de longo prazo (26). Vulnerabilidades como a dependência de 
importações e flutuações de preços internacionais exigem sistemas de estimação de custos 
robustos (25). O fornecedor de primeira camada (Tier 1) assume papel central ao gerenciar a 
qualidade de todos os elos subsequentes (27).

“Capacitação continuada se tornou condição indispensável 
para lidar com a complexidade dos veículos modernos.”

A conformidade com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 12.305/2010) é uma exigência 
legal e social crescente (28). As oficinas que adotam práticas sustentáveis, como o reuso de 
água, gestão correta de óleos e separação de resíduos perigosos, melhoram sua imagem insti-
tucional (4, 29). Cerca de 82% dos consumidores têm consciência dos impactos ambientais das 
oficinas e valorizam estabelecimentos que possuem selos ou certificações ambientais (15, 30).

As seguradoras e frotistas desempenham um papel de controle, muitas vezes nivelando a 
concorrência por meio de exigências de padronização e conformidade legal (29). O pós-venda 
é visto pelas montadoras como uma estratégia vital para fidelizar o cliente e garantir o retorno 
à marca (17). A integração é reforçada pela prestação de serviços complementares, tais como 
lanternagem e pintura, em parcerias com sistemistas (3).
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Diante desse cenário, o setor de reparação automotiva deve ser compreendido não apenas como 
uma atividade técnica, mas como um ecossistema de serviços, cuja competitividade depende 
de ações estruturadas voltadas à gestão, à estratégia de mercado, à qualificação profissional, 
à adoção de tecnologias digitais e à melhoria da experiência do consumidor. 

Nesse contexto, o Diagnóstico Setorial da Reparação Automotiva, desenvolvido pela UFF a par-
tir da demanda do Sindirepa, tem como propósito fortalecer o setor e oferecer subsídios para 
orientar gestores e profissionais em relação às principais tendências, desafios e estratégias 
que podem torná-lo mais eficiente, competitivo e sustentável, com foco específico no mercado 
do estado do Rio de Janeiro.

Espera-se, como resultado, contribuir para a elevação da competitividade do setor, o aumento 
do faturamento e a ampliação do acesso ao mercado, especialmente, das micro e pequenas 
empresas fluminenses, promovendo seu fortalecimento produtivo e sua inserção em cadeias 
de valor mais estruturadas e resilientes.

GESTÃO AMBIENTAL E PARCERIAS GERAM RESULTADOS

•	 82% dos consumidores valorizam oficinas que 
realizam gestão de resíduos, o reuso de água e o 
tratamento adequado de óleos e materiais perigosos. 

•	 Parcerias com seguradoras, associação 
de proteção veicular e frotistas têm grande 
potencial de expansão de mercados

Fortalecer
MPEs

Inserção em cadeias 
de valor estruturadas

Fortalecer
o setor

Orientando gestores sobre 
tendências e desafios

Elevar a
competitividade
Ampliando acesso 

a mercados
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2Tendências e  
desafios
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Tendências e desafios
Nesse contexto, a análise dos dados oriundos da Revisão de 
Literatura e do Painel de Especialistas permitiu a identificação e 
priorização de um conjunto de tendências estruturantes para o 
setor de reparação automotiva, bem como os desafios associados 
à sua implementação, refletindo as transformações tecnológicas, 
organizacionais e de mercado.

“Tende a aumentar a necessidade das oficinas independentes 
ao acesso a informações técnicas, peças, atualização de 

equipamentos, softwares e competências técnicas em razão 
de sistemas embarcados cada vez mais complexos, motores 

compactos e tecnologias de assistência ao motorista (ADAS).”

O setor de reparação automotiva atravessa um período de intensas transformações estruturais 
e tecnológicas que demandam novas posturas estratégicas. A primeira tendência refere-se ao 
acesso às informações técnicas, no qual montadoras buscam manter canais de comunicação 
com reparadores independentes para torná-los aliados estratégicos e comerciais, ou seja, as 
montadoras perceberam que a esfera dos serviços de reparação traz implicações diretas para 
as suas vendas. Por esse motivo, elas têm mantido um canal de comunicação com empresas 
independentes, fornecendo informações técnicas como uma forma de tentar influenciar e 
controlar a atividade (18). No entanto, a centralização de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) em 
matrizes globais pode dificultar a transferência plena desse conhecimento para empresas locais 
(19), exigindo que as oficinas invistam na atualização constante de softwares de diagnóstico e 
scanners para identificar parâmetros de sistemas veiculares complexos (11, 33). 

“Tende a aumentar o uso de práticas mais robustas de controle 
orçamentário, precificação e análise de desempenho, em 
razão do risco de inconsistências decorrentes da reforma 

tributária e da necessidade de ampliação da rentabilidade.”

Na sequência da priorização das tendências, o controle financeiro e uso de indicadores de 
desempenho tornam-se vitais; a implementação sistemática de fluxos de caixa e planejamento 
orçamentário é apontada como essencial para evitar a falência de micro e pequenas empresas 
(21). O uso de indicadores de desempenho, como o Tempo Médio Entre Falhas (MTBF) e o Tempo 
Médio Para Reparo (MTTR), permite elevar a produtividade e a rentabilidade do setor, enquanto 
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ferramentas como o Management By Facts (MBF) ou Gerenciamento por fatos auxiliam no con-
trole de custos e formação de preços (22).

“Tende a aumentar a escassez de peças de manutenção de veículos, 
incluindo módulos eletrônicos e semicondutores, em razão da 

dependência de fornecedores internacionais e de riscos geopolíticos, 
criando espaço para uma agenda de advocacy que fortaleça a 
previsibilidade de fornecimento, incentive a nacionalização de 

componentes e amplie a competitividade do aftermarket.”

Quanto à vulnerabilidade na cadeia de suprimento, observa-se uma tendência de redução e 
consolidação da base de fornecedores para fortalecer parcerias estratégicas baseadas na 
confiança (26). A dependência de componentes importados e as flutuações de preços exigem 
sistemas de informação robustos para mitigar riscos de fornecimento e operar sob a lógica do 
Just in Time (JIT), minimizando estoques sem prejudicar a produtividade (49). 

“Tende a aumentar a adoção de padrões operacionais 
consistentes para garantir eficiência e qualidade na experiência 
do cliente, reduzindo desperdícios, aumentando previsibilidade 
e melhorando a integração com seguradoras e fornecedores.”

Nesse ecossistema, a integração com seguradoras e fornecedores é reforçada pela adoção 
de rotinas de melhoria contínua e metodologias Lean, redução de desperdícios, que permitem 
mapear processos e reduzir drasticamente o tempo de entrega de peças de reposição (34). Além 
disso, as normas de padronização impostas por seguradoras e frotistas ajudam a nivelar a 
concorrência e garantir a qualidade técnica (29).

“Tende a crescer a necessidade de manutenção em veículos 
elétricos e híbridos em razão da quantidade de veículos saindo 

do período de garantia de fábrica, exigindo das empresas de 
reparação automotiva adaptação, qualificação e investimentos 

em infraestrutura para atender à demanda da eletrificação.”

A manutenção de veículos elétricos e híbridos surge como um desafio tecnológico e de segu-
rança, uma vez que a eletrificação transforma profundamente o panorama de serviços e exige 
profissionais altamente qualificados para lidar com riscos elétricos (11, 12). O planejamento de 
investimentos nessa área é crucial, dado o alto custo inicial em infraestrutura de recarga, ade-
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quação física, equipamento de diagnóstico, qualificação e treinamento,  infraestrutura de TI e 
conectividade, diante de potencial retorno de longo prazo (11, 12, 48). 

“Tende a crescer a adoção de práticas sustentáveis 
com foco na gestão de resíduos, eficiência energética 
e economia circular, transformando a conformidade 

socioambiental em diferencial competitivo.”

A adoção de práticas sustentáveis deixou de ser opcional; o cumprimento da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (PNRS) exige sistemas rigorosos de coleta e destinação de resíduos como 
óleos e solventes (28). Oficinas que promovem uma cultura de sustentabilidade, a chamada 
“Oficina Verde”, ganham reforço na imagem institucional, considerando que cerca de 82% dos 
consumidores atribuem importância a selos ou certificações ambientais (15, 30).

“Tende a crescer o uso de sistemas de gestão 
integrados e de inteligência artificial para orçamentos 
e diagnósticos gerando análises com maior eficiência 

operacional e baseadas em evidências.”

No campo da digitalização inteligente, a integração de processos administrativos via sistemas 
ERP é fundamental para unificar dados financeiros e técnicos (23). O uso de inteligência artificial 
e telemetria para diagnósticos remotos e agendamentos digitais transforma o atendimento em 
uma experiência ágil para o cliente (3, 16). 

“Tende a crescer a quantidade de veículos 
pesados movidos a gás veicular, energia 

elétrica e híbridos em busca da redução das 
emissões de CO2, gerando oportunidades 
nesse nicho de manutenção de veículos.”

Por fim, a transição da matriz energética dos veículos pesados des-
taca o Rio de Janeiro como protagonista no uso de GNV e biometano, 
reduzindo emissões de CO2 em até 30% quando comparadas às 
emissões provenientes de combustíveis fósseis tradicionais (3). Essa 
transição exige que as oficinas assegurem conformidade regulatória 
e se preparem para os custos de adaptação necessários para aten-
der frotas de caminhões e ônibus em corredores sustentáveis (3).

O conjunto de tendências e desafios identificados evidencia que 
o futuro da reparação automotiva está diretamente associado à 
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capacidade de adaptação organizacional, incorporação tecnológica, qualificação profissional e 
gestão estratégica, reforçando a relevância do diagnóstico como instrumento de apoio à tomada 
de decisão e ao planejamento setorial.

A apresentação das principais tendências e desafios a seguir é o resultado do método do estudo, 
ou seja, do processo de Revisão de Literatura e consulta a um Painel de Especialistas, fundamen-
tado na necessidade de adaptação do setor de reparação automotiva, que está em acelerada 
transformação tecnológica e econômica. O cenário atual exige que as empresas transcendam 
a mecânica tradicional, integrando competências de gestão financeira, digitalização e susten-
tabilidade para garantir sua sobrevivência e competitividade no mercado.

Quadro 1 – Principais Tendências e Desafios do Setor de Reparação Automotiva

Rank Tendências Desafios

1º 
Acesso às informações 
técnicas

1º: Garantir acesso às informações técnicas das montadoras.
2º: Certificar e desenvolver a equipe técnica.
3º: Atualizar ferramentas e softwares de diagnóstico.
4º: Estabelecer parcerias com fabricantes e fornecedores.
5º: Redesenhar o modelo de negócio e portfólio de serviços.

2º 
Controle financeiro e 
indicadores

1º: Definir indicadores-chave de desempenho (KPIs).
2º: Implementar sistemática de planejamento orçamentário e financeiro.
3º: Avaliar impactos do novo sistema tributário (IBS e CBS).
4º: Controlar custos e formação de preços.

3º 
Vulnerabilidade na cadeia 
de suprimento

1º Fortalecer parcerias estratégicas.
2º Compartilhar previsões de demanda.
3º Unificar esforços de representação para mitigar riscos de 
fornecimento.

4º 
Integração Seguradoras e 
Fornecedores

1º: Implantar rotinas de melhoria contínua (Lean).
2º: Mapear e documentar processos operacionais.

5º 
Manutenção de veículos 
elétricos e híbridos

1º: Qualificar e reter profissionais especializados.
2º: Assegurar conformidade regulatória e segurança operacional.
3º: Recarga de veículos elétricos e híbridos.
4º: Planejar investimentos e retorno financeiro.

6º 
Adoção de práticas 
sustentáveis

1º: Implantar sistema de coleta e destinação de resíduos.
2º: Promover cultura interna de sustentabilidade.
3º: Comunicar e valorizar a imagem Oficina Verde.

7º 
Digitalização inteligente 
e uso de IA (Inteligência 
Artificial) 

1º: Integrar sistemas e processos administrativos.
2º: Desenvolver competências digitais e uso de dados.
3º: Implantar presença digital e relacionamento online.
4º: Utilizar inteligência artificial em diagnóstico e orçamento.

8º 
Transição da matriz 
energética dos veículos 
pesados

1º: Assegurar conformidade regulatória e segurança operacional
2º: Analisar os custos de adaptação e a viabilidade econômica.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

A etapa seguinte representa a seleção das tendências para o fortalecimento das empresas 
de reparação automotiva, considerando a melhor relação custo-benefício, focando no curto, 
médio e longo prazo para garantir a sobrevivência e a competitividade imediata no mercado. 
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Para tal, foram avaliados os seguintes parâmetros: nível de investimento inicial, velocidade de 
implementação e impacto estratégico imediato, divididos por horizontes de tempo, conforme 
apresentado abaixo:

Quadro 2 – Tendências de curto, médio e longo prazo

Horizonte de tempo Estratégia Tendência

Curto prazo
Organização e 
sobrevivência

•	 Controle Financeiro e Indicadores
•	 Acesso às Informações Técnicas
•	 Vulnerabilidade na Cadeia de Suprimento

Médio prazo
Eficiência e 
diferenciação

•	 Integração Seguradoras e Fornecedores
•	 Adoção de Práticas Sustentáveis

Longo prazo
Transformação 
tecnológica e matriz 
energética

•	 Manutenção de Veículos Elétricos e Híbridos
•	 Digitalização Inteligente e Uso de IA
•	 Transição da Matriz Energética dos Veículos Pesados

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

Primeiro, você ajusta o 
painel de instrumentos 

e os freios (Controle 
Financeiro e Informação 

– Curto Prazo)  
para não bater 
logo na saída.

Depois, melhora a aero-
dinâmica e o visual 

(Sustentabilidade e Par-
cerias – Médio Prazo) 

para ganhar velocidade, 
ou seja, competitivi-

dade e eficiência.

E, por fim, troca o motor 
por uma tecnologia 
turbo ou elétrica (IA 
e Novas Matrizes – 

Longo Prazo)  
quando o carro já é 
confiável, eficiente e 

bem ajustado, visando 
garantir a liderança nas 
próximas temporadas.

A seleção das tendências em relação ao horizonte de 
tempo assemelha-se à reforma de um carro de corrida:
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3Tendências para a 
adoção em curto prazo
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Tendências para a adoção em curto prazo: 
Organização e Sobrevivência

Foco: Ações de baixo custo que organizam processos internos 
e garantem a sobrevivência e a melhoria do desempenho.

TENDÊNCIA Controle financeiro e indicadores

Justificativa
A ausência de fluxo de caixa é uma das principais causas de falência em microempresas. A 
implementação de controles simples (planilhas ou softwares básicos) exige baixo investimento 
e gera resultado imediato na margem de lucro e na liquidez.

Caracterização
A gestão contemporânea no ecossistema da reparação caracteriza-se pela racionalização 
dos processos, migrando de uma administração baseada no espontaneísmo amador para um 
modelo de oficina-empresa fundamentado em dados e fatos. Essa transformação profissiona-
liza a gestão operacional, convertendo antigos ‘aventureiros’ em lideranças empreendedoras 
focadas na eficiência e na competitividade estratégica (17, 22). A tendência envolve a integração 
de informações operacionais e financeiras em bases de dados únicas, permitindo o monitora-
mento em tempo real de fluxos que antes eram invisíveis ao gestor (21, 23). O controle financeiro 
rigoroso exige, sobretudo, a separação clara entre as contas pessoais dos sócios e o caixa da 

empresa, eliminando vícios de gestão que comprometem a sustentabilidade 
da empresa (17, 21).

Benefícios para a gestão
A adoção de sistemas de controle e indicadores resulta em um aumento 
direto na lucratividade e na saúde financeira, permitindo que a margem de 
lucro líquido e a liquidez corrente sejam otimizadas mediante a identificação 
de desperdícios (20, 21). Gestores que utilizam ferramentas como o fluxo de 
caixa e o ROI (Retorno sobre Investimento) possuem maior segurança na 
tomada de decisões estratégicas, como a renovação de equipamentos ou a 
expansão do portfólio de serviços (21, 33). Além disso, o uso de indicadores de 
desempenho permite o alinhamento da equipe com os objetivos estratégicos 
da organização, promovendo uma cultura de melhoria contínua e aumentando 
a eficiência operacional ao reduzir o tempo de ociosidade (20, 22).
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Desafios para a Gestão
1. Definir indicadores-chave de desempenho (KPIs): Considerado o desafio mais importante, sua 
priorização reflete a baixa maturidade das empresas do setor em mensurar resultados de forma 
técnica (24). A adoção de indicadores de desempenho é o passo fundamental para melhorar a 
produtividade, lucratividade e eficiência, permitindo uma tomada de decisão baseada em fatos 
(20, 22). Sem métricas, a gestão financeira e operacional torna-se reativa e intuitiva, dificultando 
a identificação de desperdícios que corroem a margem de lucro (21, 22).

2. Implementar sistemática de planejamento orçamentário e financeiro: Após definir o que 
medir, as empresas enfrentam a necessidade de formalizar rotinas e processos de orçamento, 
projeções e metas (20, 21). O desafio é superar a operação informal para evitar a assincronia entre 
despesas e receitas, o que frequentemente gera crises de liquidez e compromete a sobrevivência 
do negócio (21, 35).

3. Avaliar impactos do novo sistema tributário: A gestão deve estar atenta à conformidade com 
a legislação e requisitos legais, que são vitais para a manutenção dos alvarás de funcionamento 
(4, 18). O desafio reside na carência de informações sobre como a reforma tributária afetará dire-
tamente os custos operacionais, as margens e a estratégia de precificação da oficina (25, 36).

4. Controlar custos e formação de preços: A formação de preços deve ser precisa para cobrir 
o custo total de aquisição de peças e impostos, mantendo a competitividade  perante um 
consumidor que pesquisa valores intensamente (2, 25). O desafio é integrar a gestão de custos 
à realidade tributária para garantir que o serviço oferecido não resulte em prejuízo camuflado 
por falta de controles (2, 21).

Plano de ação
Com base nas evidências da Revisão de Literatura e do Painel de Especialistas, o Plano de Ação 
para a adoção da tendência “Controle Financeiro e Indicadores” foi elaborado com o objetivo de 
orientar as empresas do setor de reparação automotiva na estruturação de práticas gerenciais 
mais eficientes, voltadas ao monitoramento sistemático do desempenho econômico-financeiro, 
à melhoria do processo decisório e ao fortalecimento da sustentabilidade do negócio.

Quadro 3 – Plano de ação: Controle financeiro e Indicadores

Desafio Ação sugerida Justificativa e benefício

1. Definir indicadores-
chave de desempenho 
(KPIs)

Estabelecer um painel de indicadores 
que inclua o ROE (Return on Equity), 
rentabilidade e índices de produtividade 
operacional.
Estabelecer métricas como MTTR 
(reparo), MTBF (falhas), margem de lucro 
e satisfação do cliente.

Permite mensurar o retorno sobre o 
patrimônio líquido e a eficiência do 
capital investido, superando a baixa 
maturidade gerencial do setor.
Permite a melhoria contínua e decisões 
baseadas em fatos

2. Implementar 
planejamento 
orçamentário 
estruturado

Criar uma cultura de planejamento e 
ferramentas de fluxo de caixa, definição 
de metas financeiras claras e projeções 
de médio/longo prazo.

Elimina a lacuna histórica de gestão 
informal, reduzindo riscos em cenários 
de instabilidade e garantindo a 
sobrevivência da empresa.
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3. Avaliar impactos do 
novo sistema tributário

Consultar assessoria contábil 
especializada para projetar o impacto 
das novas alíquotas (IBS/CBS) nos 
custos operacionais e obrigações legais

A conformidade com requisitos legais 
e tributários é vital para a manutenção 
de alvarás e para evitar sanções que 
paralisem a oficina.

4. Controlar custos e 
formação de preços

Implementar planilhas ou softwares 
para calcular o custo total de aquisição 
(peças e insumos) e aplicar a margem de 
lucro adequada à realidade tributária.

Garante que o preço final cubra 
custos logísticos e impostos, 
mantendo a lucratividade sem perder a 
competitividade diante do consumidor 
que pesquisa preços.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

TENDÊNCIA Acesso às informações técnicas

Justificativa
O acesso a plataformas digitais (como enciclopédias eletrônicas) permite diagnósticos assertivos, 
reduzindo o tempo de retrabalho, além de representar baixo investimento para a sua adoção.

Caracterização
Os veículos modernos são descritos como “computadores sobre rodas”, equipados com dezenas 
de centrais eletrônicas que gerenciam desde o motor até sistemas complexos de segurança e 
conectividade (18, 19). Essa realidade transforma o processo de reparação em uma atividade de 
análise abstrata e mecatrônica, exigindo que o técnico possua competências em informática e 
eletrônica para interpretar códigos e diagramas digitais (17, 19).

O perfil do profissional migrou do antigo “mecânico graxeiro” para o de um técnico mecatrônico, 
cuja autoridade técnica é validada por certificações e títulos que comprovam sua aptidão para 
lidar com a alta complexidade tecnológica (18, 19).

Benefícios para a gestão
O acesso às informações técnicas oficiais e o uso de softwares de diagnóstico avançados 
resultam em um aumento significativo da produtividade e eficiência operacional, reduzindo o 
tempo de máquina parada por meio de diagnósticos mais assertivos (37). Gestores que investem 
na qualificação da equipe técnica fidelizam clientes porque competência gera confiança — e 
confiança sempre foi o principal critério de quem decide onde consertar o próprio veículo (2, 16). 

Destaca-se, ainda, o fato de a integração com fabricantes permitir o compartilhamento de 
recursos e suporte técnico prioritário, o que ajuda a prevenir a obsolescência do negócio diante 
das inovações do mercado (26).

Desafios para a gestão
1. Garantir acesso às informações técnicas das montadoras: Identificado como a prioridade 
número um, esse desafio reflete uma dor real das empresas diante de barreiras onerosas e 
burocráticas para acessar dados oficiais. A centralização da Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) 
em matrizes globais dificulta a transferência plena de conhecimento técnico atualizado para 
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as oficinas locais, gerando uma dependência crítica de plataformas proprietárias e manuais de 
serviço (17, 19).

2. Certificar e desenvolver a equipe técnica: Existe um forte consenso sobre a necessidade de 
migrar do perfil do mecânico prático para o de um técnico mecatrônico, capaz de realizar análises 
abstratas em veículos que operam como “computadores sobre rodas” (17, 19). O setor demanda 
programas de formação continuada e certificações formais para que as equipes dominem 
sistemas de alta complexidade, como a eletrônica embarcada e as novas regulamentações de 
segurança ocupacional (17, 38).

3. Atualizar ferramentas e softwares de diagnóstico: A competitividade das oficinas depende 
diretamente da aquisição de scanners universais (OBD-II), osciloscópios e softwares atualiza-
dos que permitam diagnosticar a crescente complexidade eletrônica dos veículos modernos. 
Investimentos em infraestrutura tecnológica são essenciais para elevar a produtividade e evitar 
a obsolescência técnica (33).

4. Estabelecer parcerias com fabricantes e fornecedores: A integração com fabricantes e 
“sistemistas” (fornecedores de primeiro nível) é vital para garantir suporte técnico prioritário e 
acesso a peças genuínas, transformando a oficina em uma aliada estratégica no pós-venda. O 
desenvolvimento de relações baseadas na confiança e transparência ajuda a mitigar riscos de 
fornecimento e elevar a qualidade técnica dos serviços (26).

5. Redesenhar o modelo de negócio e portfólio de serviços: A reestruturação da indústria 
exige que os gestores superem o amadorismo e adotem posturas empreendedoras, focando 
na gestão do capital intelectual e na oferta de serviços digitais (17). A mudança de um modelo 
puramente transacional para um focado em conectividade e produtos inteligentes é essencial 
para a sustentabilidade do negócio a longo prazo (7).

Plano de ação
Com base nas evidências da Revisão de Literatura e do Painel de Especialistas, o Plano de Ação 
para a adoção da tendência de “Acesso às informações técnicas” foi estruturado para garantir 
a competitividade das oficinas na era da eletrônica embarcada.

Quadro 4 – Plano de ação: Acesso às informações técnicas

Desafio Ação sugerida Justificativa e benefício

1. Garantir acesso às 
informações técnicas

Efetuar a assinatura de portais de dados 
oficiais de montadoras e enciclopédias 
eletrônicas especializadas.

O acesso a manuais e boletins técnicos 
atualizados é o pilar central para 
diagnósticos precisos em veículos com 
dezenas de centrais eletrônicas.

2. Certificar e 
desenvolver a equipe 
técnica

Capacitar a equipe em novas tecnologias 
automotivas por meio de parcerias com 
fornecedores e/ou instituições de ensino 
(SENAI/Sebrae), priorizando módulos 
técnicos de curta duração

Supera o “apagão” de mão de obra e 
qualifica o profissional para realizar 
análises complexas em veículos que 
operam como “computadores sobre 
rodas”.

3. Atualizar 
ferramentas e 
softwares

Adquirir scanners universais (OBD-II) 
e osciloscópios de última geração, 
integrando-os a sistemas de gestão.

Permite identificar falhas de software 
e parâmetros de sensores que não 
são visíveis a olho nu, aumentando a 
produtividade e o fluxo de veículos.
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4. Estabelecer 
parcerias estratégicas

Desenvolver alianças de longo prazo 
com sistemistas e fabricantes para obter 
suporte técnico prioritário e garantia de 
peças.

Reduz a vulnerabilidade na cadeia de 
suprimento e fortalece a confiança mútua 
entre fornecedor e reparador.

5. Redesenhar o 
modelo de negócio

Transitar do conserto mecânico 
tradicional para a oferta de serviços 
tecnológicos e gestão de software.

Adapta a oficina à reestruturação da 
indústria, focando na gestão do capital 
intelectual e na conectividade dos 
produtos inteligentes.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

TENDÊNCIA Vulnerabilidade na Cadeia de Suprimento

Justificativa
A aplicação do modelo just-in-time pelas empresas de reparação automotiva exige agilidade 
na reposição de peças para evitar paradas produtivas. Estabelecer parcerias e confiança com 
fornecedores locais é uma ação atitudinal de baixo custo que mitiga riscos de atraso.

Caracterização
A cadeia de suprimentos automotiva é caracterizada por uma alta complexidade e interdepen-
dência entre montadoras, sistemistas e fornecedores de múltiplos níveis — Tier 1, 2 e 3 (26, 39). 
O setor opera em um ambiente de vulnerabilidade e turbulência, onde o modelo tradicional de 
produção enxuta (lean) muitas vezes não consegue mais absorver as oscilações bruscas de 
demanda e as incertezas globais (39). 

A dependência de componentes críticos, como módulos eletrônicos e semicondutores, expõe a 
fragilidade do modelo just-in-time, no qual qualquer interrupção no fornecimento pode paralisar 
as atividades de reparação e comprometer a disponibilidade dos veículos (49).

Benefícios para a gestão
A adoção de uma gestão de suprimentos colaborativa proporciona um aumento direto na resiliên-
cia organizacional, permitindo que a empresa se adapte rapidamente a falhas de fornecedores 
(26). O fortalecimento dos vínculos com parceiros estratégicos resulta em redução de custos 
logísticos e melhor gestão de estoque, evitando a imobilização de capital em itens obsoletos e 
garantindo a posse de peças essenciais (30, 40). 

A integração de informações e o uso de tecnologias digitais para monitorar o fluxo de peças 
aumentam a produtividade e a satisfação do cliente, que recebe o veículo reparado em prazos 
mais curtos e confiáveis (20, 34).

Desafios para a gestão
1. Fortalecer parcerias estratégicas: Esse desafio é a prioridade central, pois o potencial das 
alianças permite aumentar a resiliência e reduzir custos operacionais por meio de melhores con-
dições de negociação (26). O compartilhamento de informações e a colaboração estratégica entre 
reparadores, fabricantes e fornecedores são essenciais para neutralizar ameaças de mercado 
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e garantir suporte técnico prioritário (41). Além disso, a consolidação de redes de reciprocidade 
entre os próprios reparadores fortalece o setor, permitindo a troca de conhecimentos técnicos 
e o compartilhamento de recursos, o que assegura a competitividade e a sustentabilidade das 
operações no ecossistema da reparação (17, 26).

2. Compartilhar previsões de demanda: Estratégias cooperativas de planejamento são essenciais 
para antecipar a necessidade de peças críticas, como semicondutores, evitando o desabasteci-
mento (20, 39). A gestão baseada em fatos permite alinhar o estoque à demanda real, reduzindo 
o tempo de inatividade dos veículos nos boxes de serviço ou baias de reparo (20, 39).

3. Unificar esforços de representação para mitigar riscos de fornecimento: A união entre empre-
sas do setor é sinalizada como um meio de obter acesso a novas tecnologias e informações 
privilegiadas sobre lançamentos de montadoras (18, 19). Esforços coletivos também facilitam a 
mobilização de treinamentos técnicos especializados, preparando as equipes para lidar com a 
crescente eletrônica embarcada (17).

Plano de Ação
Com base no consenso do Painel de Especialistas e nas evidências extraídas da Revisão de 
Literatura sobre a complexidade da rede de suprimentos automotiva, o seguinte Plano de Ação 
detalha as estratégias para mitigar riscos e fortalecer a colaboração entre empresas do setor.

Quadro 5 – Plano de ação: Vulnerabilidade na Cadeia de Suprimentos

Desafio Ação sugerida Justificativa e benefício

1. Fortalecer parcerias 
estratégicas

Estabelecer alianças de longo prazo e 
relacionamentos colaborativos baseados 
na confiança mútua com fornecedores e 
sistemistas.

Aumenta a resiliência organizacional, 
permitindo que a oficina se adapte a 
falhas de fornecedores e neutralize 
ameaças do mercado.

2. Compartilhar 
previsões de demanda

Implementar plataformas digitais 
integradas ou planilhas eletrônicas para 
sincronizar cronogramas de reposição e 
prever necessidades de peças críticas.

Reduz o risco de obsolescência de 
estoque e diminui o lead time na entrega 
de componentes complexos, como 
módulos eletrônicos e semicondutores.

3. Unificar esforços de 
representação

Fomentar a criação de redes de compras 
e logística compartilhada em parceria 
com entidades de classe.

Garante a disponibilidade imediata de 
peças e minimiza a imobilização de 
capital em estoques individuais de peças 
de baixo giro.

4. Mitigar barreiras de 
comprometimento

Engajar a alta direção e os clientes no 
desenvolvimento de práticas sustentáveis 
e metas compartilhadas de desempenho.

Supera a falta de comprometimento, 
identificada como a principal barreira 
para a implementação de melhorias 
sistêmicas na cadeia de suprimentos.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).
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4Tendências para a 
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Tendências para a adoção em médio prazo:  
Eficiência e Diferenciação

Foco: Ações que demandam treinamento e 
melhoria da imagem perante o mercado.

TENDÊNCIA Integração Seguradoras e Fornecedores

Justificativa
A integração formal por meio de contratos de manutenção ou assistência técnica e parcerias 
estratégicas aumenta o volume de serviços e fideliza o cliente. Requer tempo para negociação 
e ajustes de processos, mas fortalece a inserção na cadeia de valor.

Caracterização
Essa tendência se caracteriza pela consolidação de uma rede de colaboração mútua entre 
empresas de reparação, seguradoras e fornecedores líderes, onde o setor de pós-venda deixa 
de ser apenas uma necessidade técnica para se tornar uma fonte vital de receita e lucratividade 
(20). A dinâmica atual do mercado automotivo exige que as empresas operem integradas aos 
agentes e intermediários (como frotistas e seguradoras) que direcionam o fluxo de clientes e 
impõem padrões de conformidade técnica e administrativa (38). Essa integração é impulsionada 
pela transição para um ambiente orientado a serviços, onde o foco recai sobre a qualidade 
percebida pelo cliente e a eficiência do processo de ponta a ponta (16, 20).

Benefícios para a gestão
A adoção de modelos integrados e a aplicação de rotinas de melhoria contínua 
proporcionam um aumento direto na performance financeira e operacional 
das empresas (20, 21). A gestão baseada em processos modelados permite a 
redução do lead time (tempo de entrega) e dos desperdícios, aumentando 
a capacidade de responder rapidamente às demandas (34, 40). Além disso, o 
fortalecimento do relacionamento com os clientes por meio dessa integração 
aumenta a fidelização, o que é financeiramente estratégico, já que manter clien-
tes existentes gera lucros significativamente maiores do que atrair novos (16).
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Desafios da Gestão
1. Implantar rotinas de melhoria contínua (Lean): Esse desafio recebeu destaque por seu 
potencial de eliminar desperdícios e otimizar o fluxo de valor para o cliente (34, 40). A aplicação 
de metodologias como o ciclo DMAIC (Definir, Mensurar, Analisar, Incrementar e Controlar) e o 
Relatório A3 (método desenvolvido pela Toyota) permite identificar a causa raiz de falhas ope-
racionais, reduzindo drasticamente os custos da “não qualidade” e aumentando a satisfação 
das seguradoras e clientes finais (34, 42).

2. Mapear e documentar processos operacionais: Considerado fundamental pela sua capa-
cidade de proporcionar um conhecimento detalhado de toda a operação, desde a recepção e 
diagnóstico até o faturamento e entrega (20). A documentação técnica rigorosa e o cumprimento 
de procedimentos padronizados garantem a previsibilidade dos serviços, facilitam a comuni-
cação entre departamentos e são requisitos indispensáveis para manter parcerias sólidas com 
grandes fornecedores e seguradoras (20, 43).

Plano de Ação
Com base nos desafios priorizados pelo Painel de Especialistas e utilizando as diretrizes de 
excelência operacional da Revisão de Literatura, o seguinte Plano de Ação foi estruturado:

Quadro 6 – Plano de Ação: Integração Seguradoras e Fornecedores

Desafio Ação sugerida Justificativa e benefício

1. Implantar 
rotinas de melhoria 
contínua (Lean)

Aplicar a metodologia DMAIC (Definir, Mensurar, 
Analisar, Incrementar e Controlar) e o Relatório 
A3 para identificar a causa raiz de falhas e 
eliminar desperdícios como esperas e retrabalhos. 
Implementar o programa 5S e gestão visual (quadros 
de status) para organizar o fluxo de trabalho.

Elimina desvios de processo 
que impactam negativamente 
a lucratividade, reduz custos de 
“não qualidade” e otimiza o fluxo 
de valor para o cliente final e 
seguradoras.

2. Mapear e 
documentar 
processos 
operacionais

Realizar o mapeamento de processo e documentação 
rigorosa de todas as etapas (recepção, diagnóstico, 
reparo, faturamento e entrega), definindo sequências 
de trabalho, ferramentas e tempos padrão. 
Implementar checklists de inspeção obrigatórios em 
pontos-chave (check-in e checkout).

Proporciona conhecimento 
detalhado da operação, 
garantindo a consistência na 
entrega e o cumprimento de 
padrões de conformidade técnica 
essenciais para manter parcerias 
e credenciamentos.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).
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TENDÊNCIA Adoção de Práticas Sustentáveis

Justificativa
A implementação de um Programa de Gestão de Resíduos Sólidos (PGRS) e a adequação 
ambiental (como a separação de resíduos perigosos) são percebidas como um diferencial de 
valor (“Oficina Verde”). Embora o custo seja acessível, a mudança exige uma transformação 
cultural e treinamento da equipe para ser sustentada.

Caracterização
A sustentabilidade na reparação automotiva caracteriza-se pela transição de uma cultura pura-
mente econômica para o modelo do tripé da sustentabilidade — econômico, social e ambiental 
(4). Essa tendência exige o cumprimento rigoroso da Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 
12.305/2010), que impõe a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, 
desde a geração até a destinação final (44). No cotidiano da oficina, isso se traduz na gestão 
de resíduos altamente perigosos (Classe I), como óleos lubrificantes usados, filtros, estopas 
contaminadas e baterias, que demandam armazenamento em solo impermeabilizado, áreas 
cobertas e logística reversa via empresas licenciadas (29, 45).

Benefícios para a gestão
A implementação de uma gestão ambiental robusta gera um cenário de “ganha-ganha”, onde o 
desempenho organizacional é impulsionado pela eficiência operacional (30). Entre os benefícios 
diretos, destacam-se a redução de custos com o uso racional de água e energia, a eliminação 
de desperdícios de materiais e a mitigação de riscos jurídicos e passivos ambientais que pode-
riam comprometer o alvará de funcionamento (29, 46). Estrategicamente, a empresa ganha um 
diferencial competitivo, pois os estudos demonstram que consumidores modernos valorizam 
e estão dispostos a pagar bônus por serviços em empresas com certificações ambientais ou 
“Selos Verdes”, o que eleva a reputação e a fidelização à marca (19, 41).

Desafios da gestão
1. Implantar sistema de coleta e destinação de resíduos: Esse é o desafio prioritário devido 
ao alto risco regulatório (29). A gestão deve garantir a segregação na fonte para evitar a conta-
minação de resíduos recicláveis por óleo, o que inviabilizaria o processo e elevaria os custos 
(45). É imperativo investir em infraestrutura, como caixas separadoras de água e óleo e áreas de 
contenção, para cessar qualquer emissão de poluentes para o solo ou via pública (28, 29).

2. Promover cultura interna de sustentabilidade: A sustentabilidade só se mantém a longo 
prazo se a equipe adotar a autodisciplina (Shitsuke) e os demais sensos do programa 5S (47). 
O desafio reside em combater a “cultura da abundância” e a resistência dos funcionários em 
mudar hábitos rotineiros, exigindo treinamento contínuo e o comprometimento visível da alta 
direção para motivar o engajamento coletivo (4, 28, 42).

3. Comunicar e valorizar a imagem Oficina Verde: Embora seja um diferencial estratégico, a 
comunicação só deve ocorrer após a consolidação das práticas reais para evitar o risco de 
imagem (44). O setor enfrenta o problema da ação coletiva, na qual o custo da sustentabilidade 
é individual, mas o benefício de imagem é setorial. Para mitigar o comportamento de free-riders 
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(empresas que se beneficiam do rótulo verde sem investir), o desafio é o fortalecimento de 
entidades representativas do setor para criar padronizações, selos setoriais e incentivos que 
alinhem os esforços de todos (3, 42).

Plano de Ação
Com base nas diretrizes do Painel de Especialistas, nos preceitos da economia circular e nas 
evidências extraídas da Revisão de Literatura, o seguinte Plano de Ação foi estruturado para a 
consolidação da 6ª Tendência: Adoção de Práticas Sustentáveis.

Quadro 7 – Plano de Ação: Adoção de Práticas Sustentáveis

Desafio Ação Sugerida Justificativa e Benefício

1. Implantar 
sistema de coleta 
e destinação de 
resíduos

Elaborar o PGRS (Plano de Gerenciamento 
de Resíduos Sólidos), instalando 
caixas separadoras de água e óleo, 
impermeabilizando o piso e estabelecendo 
parcerias para logística reversa de óleos e 
baterias.

Mitiga riscos regulatórios e evita a 
suspensão de alvarás. A oficina deve 
se posicionar como ponto de coleta 
e desmontagem para fabricantes, 
recuperando materiais e reduzindo dejetos 
em linha com a economia circular.

2. Promover 
cultura interna de 
sustentabilidade

Realizar treinamentos contínuos sobre o 
ciclo de vida dos materiais e segurança 
operacional, utilizando a metodologia 5S 
(focando na autodisciplina) para mudar 
hábitos de desperdício.

O comprometimento da alta direção 
institucionaliza a preservação ambiental, 
elevando a eficiência e motivando a equipe 
a ver a limpeza como vistoria preventiva, 
bem como a melhoria da reputação.

3. Comunicar e 
valorizar a imagem 
Oficina Verde

Buscar certificações ou diretrizes setoriais 
relacionadas com sustentabilidade ou 
gestão socioambiental e utilizar estratégias 
de marketing ambiental para evidenciar as 
práticas reais da oficina.

Consumidores modernos valorizam a 
responsabilidade socioambiental e estão 
dispostos a pagar um bônus por serviços 
em oficinas ambientalmente certificadas.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 
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5Tendências para a 
adoção em longo prazo
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Tendências para a adoção em longo prazo: 
Transformação Tecnológica e Matriz Energética

Foco: Investimentos altos em infraestrutura, equipamentos 
especiais e novos modelos de negócio.

TENDÊNCIA Manutenção de Veículos Elétricos e Híbridos

Justificativa
Exige alto investimento em ferramentas de diagnóstico de alta voltagem e uma requalificação 
profunda da mão de obra. O retorno do investimento (payback) é mais longo, pois depende da 
evolução da frota circulante.

Caracterização
A ascensão dos veículos elétricos (EVs) e híbridos representa uma grande revolução na indústria 
automobilística, considerando que os EVs constituirão 60% das vendas globais até 2030 (11). Essa 
transição se caracteriza pela substituição de componentes mecânicos tradicionais por sistemas 
de alta voltagem, baterias de tração e propulsão elétrica, reduzindo os custos de manutenção 
em até 40% em comparação aos veículos a combustão devido ao menor número de partes 
móveis (11, 48). Enquanto os veículos puramente elétricos (BEVs) exigem menos intervenções, 
os híbridos (HEVs/PHEVs) apresentam uma complexidade mista, exigindo manutenção tanto 
no motor a combustão quanto no sistema elétrico (48). 

O setor migra de uma engenharia puramente mecânica para uma engenharia 
de software e eletrônica embarcada, na qual o diagnóstico digital assume o 
papel central (7, 11). Os resultados da Tendência indicam a preocupação signi-
ficativa com a quantidade de veículos elétricos e híbridos saindo do período 
de garantia de fábrica.

Benefícios para a gestão
A adoção precoce dessa tendência permite que as empresas capturem nichos 
de mercado especializados, como diagnóstico de baterias, atualização de 
software e instalação de infraestrutura de recarga (11, 48). A gestão baseada 
em manutenção preditiva é potencializada pela telemetria desses veículos, 
permitindo identificar falhas antes que elas ocorram e aumentando a fideli-
zação dos clientes por meio de serviços de alta tecnologia (11, 20). Destaca-se, 
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ainda, que a especialização nessa tendência cria uma barreira 
competitiva para empresas que não investem em inovação, e, por 
outro lado, as empresas bem-posicionadas no mercado tornam-se 
líderes tecnológicas na região (41, 49).

Desafios da gestão
1. Qualificar e reter profissionais especializados: Identificado como 
o principal gargalo, a transição tecnológica exige competências 
novas e complexas, como manipulação de alta voltagem, eletrônica 
embarcada e baterias (11). Dispor de pessoal qualificado é um pro-
blema estratégico imediato, pois a demanda por esses profissionais 
é alta, mas a oferta é escassa, exigindo que as empresas invistam 
pesadamente em requalificação profissional (reskilling) e retenção 
de talentos (7, 11, 48).

2. Assegurar conformidade regulatória e segurança operacional: O trabalho com eletricidade 
em veículos elétricos (EVs) e híbridos envolve riscos fatais, como choque elétrico e queimadu-
ras químicas, exigindo a implementação de protocolos rigorosos de segurança e o uso de EPIs 
isolantes (11, 48). A gestão deve garantir que os técnicos possuam certificações específicas (níveis 
HV-1 a HV-3) para mitigar riscos operacionais em sistemas que operam com até 800 V (48, 50).

3. Recarga de veículos elétricos e híbridos: As oficinas precisam adaptar sua infraestrutura 
para oferecer serviços de recarga e gerenciar a logística de baterias (11). Isso inclui desde a 
instalação de pontos de carregamento até o manejo seguro de baterias avariadas em áreas de 
“quarentena” para evitar incêndios (11, 48).

4. Planejar investimentos e retorno financeiro: As empresas, majoritariamente de micro e pequeno 
porte, enfrentam o desafio de alocar altos investimentos em equipamentos de diagnóstico e 
treinamento sem uma clareza imediata sobre o tempo de retorno (payback) (11, 30). A incerteza 
sobre a velocidade da penetração de mercado desses veículos torna o planejamento financeiro 
uma tarefa de alta complexidade e risco (11, 48).

Plano de Ação
Com base no cenário de transição tecnológica e nos dados extraídos das fontes, o seguinte 
Plano de Ação foi estruturado para a adoção da tendência de Manutenção de Veículos Elétricos 
e Híbridos, visando mitigar os riscos técnicos e financeiros associados.

Quadro 8 – Plano de Ação: Manutenção de Veículos Elétricos e Híbridos

Desafio Ação sugerida Justificativa e benefício

1. Qualificar e 
reter profissionais 
especializados

Estabelecer parcerias com instituições 
de ensino técnico e fornecedores para 
certificação em alta voltagem (níveis HV-1 
a HV-3) e diagnóstico de baterias.

A transição exige competências em 
engenharia de software e eletrônica, áreas 
nas quais a demanda superará a oferta de 
mecânicos tradicionais.

2. Assegurar 
conformidade 
e segurança 
operacional

Isolar áreas de reparo de sistemas HV 
e implementar protocolos de uso de 
EPIs isolantes, além de criar áreas de 
“quarentena” para veículos acidentados.

O trabalho com sistemas de até 800 V 
oferece riscos fatais de choque elétrico e 
incêndios, exigindo rigor regulatório para 
evitar acidentes.
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3. Recarga de 
veículos elétricos e 
híbridos

Instalar infraestrutura de recarga interna 
para garantir que o veículo seja entregue 
ao cliente com carga total e oferecer o 
serviço como conveniência.

A recarga torna-se um componente 
essencial do fluxo de entrega e uma nova 
oportunidade de receita no pós-venda.

4. Planejar 
investimentos e 
retorno financeiro

Realizar estudos de viabilidade baseados 
em TIR e Payback, monitorando o 
desempenho para planejar a compra de 
scanners e outras ferramentas especiais.

A análise de viabilidade ajuda a direcionar 
os recursos para os investimentos com 
maior potencial de retorno. Evitar o uso 
ineficiente de capital (“capital ocioso”) 
mediante um planejamento que considere 
a penetração de mercado regional

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

TENDÊNCIA Digitalização Inteligente e Uso de IA

Justificativa
Implementar manutenção preditiva e algoritmos de IA para otimizar o estoque e a ocupação da 
oficina é complexo e exige infraestrutura de TI robusta. É uma estratégia de diferenciação total 
que redefine o modelo de negócio.

Caracterização
A digitalização inteligente caracteriza-se pela transição de sistemas isolados para modelos de 
sistemas integrados de gestão (ERP), que unificam todas as informações da empresa em uma 
base de dados única e centralizada, permitindo o processamento de dados em tempo real (23). 
No setor automotivo, essa tendência evolui para o conceito de produtos inteligentes e conec-
tados (veículos), que geram volumes sem precedentes de dados operacionais, de localização 
e de diagnóstico (7). A Inteligência Artificial (IA) é inserida como um conjunto de algoritmos e 
análises de Big Data que transformam esses dados brutos em modelos descritivos, preditivos 
e prescritivos para otimizar o desempenho e a manutenção (7, 20).

Benefícios para a gestão
A adoção de uma gestão digitalizada proporciona a eliminação de redundâncias e inconsistências 
de dados, conferindo integridade às informações administrativas e operacionais (23). Estrategi-
camente, a IA permite a manutenção preventiva e preditiva, antecipando falhas, o que reduz o 
tempo de inatividade (downtime) e eleva a satisfação do cliente (7, 20). O uso de dados permite 
o marketing de precisão, construindo relacionamentos de longo prazo e fidelização por meio 
de comunicações personalizadas em canais digitais (2, 16). Operacionalmente, a automação de 
tarefas administrativas gera maior controle sobre custos, estoques e faturamento, aumentando 
a lucratividade (23, 51).

Desafios da gestão
1. Integrar sistemas e processos administrativos: Identificado como a prioridade absoluta, esse 
desafio é o alicerce da digitalização. A falta de integração entre orçamento, estoque, faturamento 
e relacionamento com parceiros (seguradoras e fornecedores) configura-se como o principal 
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gargalo administrativo (23). A gestão deve primeiro organizar e padronizar os processos internos 
para que o sistema reflita a realidade da empresa (23).

2. Desenvolver competências digitais e uso de dados: A tecnologia só gera valor se a equipe 
souber interpretá-la. Existe um desafio de “reskilling” (requalificação), movendo os colaborado-
res da mecânica empírica para a análise abstrata de dados e engenharia de software (7, 17, 18). A 
escassez de profissionais com essas competências digitais exige investimentos significativos 
em treinamento contínuo (12, 20).

3. Implantar presença digital e relacionamento online: Canais como Google, WhatsApp e redes 
sociais são essenciais para a captação de clientes (1). No entanto, o Painel de Especialistas 
alerta para o fato de que a presença digital deve acompanhar, e não anteceder, a organização 
interna. Expor uma empresa digitalmente, sem processos consolidados, pode gerar feedback 
negativo e danos irreversíveis à imagem (16, 35).

4. Utilizar inteligência artificial em diagnóstico e orçamento: Embora seja o topo da moderni-
dade tecnológica, esse desafio exige maturidade digital prévia. A adoção de IA para diagnósti-
cos precisos e orçamentos automáticos requer uma infraestrutura de dados (technology stack) 
robusta e sensores avançados, cujos custos iniciais e complexidade técnica ainda representam 
barreiras para micro e pequenas empresas (7, 12).

Plano de Ação
Com base no Painel de Especialistas e nas evidências da Revisão de Literatura, o seguinte Plano 
de Ação foi estruturado para a consolidação da 7ª Tendência: Digitalização Inteligente e Uso de 
IA focando na estruturação administrativa como base para a inovação tecnológica.

Uso de Ferramentas Simples e Acessíveis: A adoção de 
controles não exige necessariamente tecnologias caras. 
Planilhas eletrônicas (Excel) ou aplicativos de finanças 

simples podem ser suficientes para organizar entradas e 
saídas de caixa e gerir estoques em pequenas escalas.

Quadro 8 –  Plano de Ação: Digitalização Inteligente e Uso de IA

Desafio Ação sugerida Justificativa e benefício

1. Integrar sistemas 
e processos 
administrativos

Implementar um sistema de Gestão 
Integrada (ERP) ou o uso de ferramentas 
simples e acessíveis (planilhas 
eletrônicas) com base de dados única 
e centralizada, unificando orçamentos, 
estoque e faturamento.

Elimina redundâncias e inconsistências, 
garantindo que a informação flua em 
tempo real entre os departamentos e 
parceiros (seguradoras/fornecedores).

2. Desenvolver 
competências digitais e 
uso de dados

Estabelecer parcerias para a 
requalificação profissional da equipe, 
focando em análise de dados, engenharia 
de software e interpretação de 
diagnósticos digitais.

A tecnologia só gera valor se a equipe 
souber utilizá-la; o mecânico deve evoluir 
do saber prático para o domínio de um 
“computador sobre quatro rodas”.
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3. Implantar presença 
digital e relacionamento 
online

Adotar ferramentas de marketing 
de precisão e atendimento via redes 
sociais/WhatsApp, integrando sistemas 
de agendamento online e notificações 
automáticas.

Melhora a captação de clientes e constrói 
relacionamentos de longo prazo por meio 
de feedbacks constantes e comodidade 
no atendimento.

4. Utilizar inteligência 
artificial em diagnóstico 
e orçamento

Utilizar plataformas digitais integradas 
de baixo custo que centralizam 
informações técnicas e históricos de 
reparação, auxiliando o mecânico na 
tomada de decisão rápida e na geração 
de orçamentos baseados em tempos e 
métodos padronizados.

Permite o aumento da Lucratividade e 
Controle Financeiro, reduzindo o tempo 
de inatividade do veículo e aumentando 
a precisão técnica e a confiança do 
consumidor.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

TENDÊNCIA Transição da Matriz Energética dos Veículos Pesados

Justificativa
O direcionamento estratégico para o uso de GNV e biometano para veículos pesados representa 
um avanço crucial na transição energética. Contudo, a transição depende de políticas públicas 
(corredores sustentáveis) e de uma infraestrutura de abastecimento que ainda está em fase 
de expansão.

Caracterização
A transição da matriz energética em veículos pesados, como caminhões e ônibus, é marcada 
pela substituição gradual do diesel por alternativas de menor emissão, com destaque para o 
Gás Natural Veicular (GNV), o biometano e a eletrificação (veículos elétricos e híbridos) (11). 
Essa mudança altera profundamente a arquitetura técnica dos veículos, introduzindo sistemas 
de alta pressão para o gás e de alta voltagem (HV) para os elétricos, exigindo componentes 
como inversores e baterias de tração (48). No cenário nacional, projetos como os “Corredores 
Sustentáveis” buscam expandir a infraestrutura de abastecimento de GNV para permitir que 
frotas pesadas circulem por grandes rodovias utilizando energias mais limpas (3).

Benefícios para a gestão
O uso de GNV e biometano pode representar uma economia nos custos de combustível de 50% 
a 75% em comparação aos combustíveis tradicionais (3), resultando em vantagem direta para o 
usuário (cliente), enquanto a vantagem estratégica e competitiva é direcionada ao empresário 
da reparação. Ao oferecer um serviço que gera tamanha economia para o bolso do cliente, a 
empresa se posiciona como um parceiro na redução de custos operacionais do usuário, o que é 
um fator determinante para a fidelização e atração de novos negócios. A empresa de reparação 
de caminhões elétricos reforça sua imagem e marca por meio da convergência entre vanguarda 
tecnológica, segurança e compromisso ambiental, diferenciando-se do modelo tradicional de 
oficina mecânica. Ambientalmente, o GNV contribui para essa imagem ao reduzir as emissões 
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de CO2 em até 30% e as de óxidos de nitrogênio (NOx) entre 30% e 60% (3), o que fortalece a 
percepção da empresa como socialmente responsável.

Desafios da gestão
1. Assegurar conformidade regulatória e segurança operacional: A operação de sistemas de 
alta pressão ou de baterias de alta voltagem envolve riscos letais de choque elétrico, incêndio e 
explosão (50). A gestão deve assegurar que a equipe possua certificações técnicas específicas 
(como as qualificações em segurança HV) e cumpra normas como a NR-12 para segurança de 
máquinas e equipamentos (48, 52).

2. Analisar custos de adaptação e viabilidade econômica: A entrada nesse nicho exige altos 
investimentos iniciais em equipamentos como elevadores reforçados, scanners avançados 
(OBD-II), EPIs especiais e ferramentas de vedação. A gestão precisa de um planejamento finan-
ceiro rigoroso, pois projetos com retorno (payback) superior a cinco anos são frequentemente 
inviabilizados pela falta de capital de giro (4, 33).

Plano de Ação
Com base no Painel de Especialistas e nas evidências da Revisão de Literatura, o seguinte Plano 
de Ação foi estruturado para a consolidação da 8ª Tendência: Transição da Matriz Energética 
dos Veículos Pesados, focando no rigor técnico e na sustentabilidade financeira necessários 
para operar com novas energias (GNV, biometano e eletricidade).

Quadro 9 – Plano de Ação: Transição da Matriz Energética dos Veículos Pesados

Desafio Ação sugerida Justificativa e benefício

1. Assegurar conformidade 
regulatória e segurança 
operacional

Implementar programas de Gestão 
da Segurança Funcional de Máquinas 
(GSFM) e obter certificações técnicas 
para a equipe em Alta Voltagem (HV) e 
sistemas de Alta Pressão (GNV).

Mitiga riscos letais de choque elétrico, 
incêndio e explosão. O cumprimento 
de normas como a NR-12 e ISO 12100 
evita passivos judiciais e danos ao 
patrimônio, garantindo a integridade 
dos colaboradores.

2. Analisar os custos de 
adaptação e a viabilidade 
econômica

Realizar um planejamento financeiro 
rigoroso utilizando indicadores de Taxa 
Interna de Retorno (TIR) e Payback, 
prevendo investimentos iniciais, tais 
como scanners OBD-II e elevadores 
reforçados.

Garante a sobrevivência do negócio ao 
evitar a quebra por falta de capital de 
giro. A especialização cria uma barreira 
de entrada para concorrentes informais 
e atrai frotistas que buscam economia 
de 50% a 75% no combustível.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 
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Considerações Finais
As evidências consolidadas neste Diagnóstico indicam que o setor de reparação automotiva 
no Rio de Janeiro atravessa uma fase de transição crítica, na qual a sobrevivência das empre-
sas depende da superação de barreiras técnicas, regulatórias e educacionais. Para atingir o 
resultado esperado de elevação da competitividade e inserção em cadeias de valor resilientes, 
apresentam-se as seguintes conclusões:

1. Fortalecimento produtivo e competitividade

A competitividade das MPEs fluminenses está intrinsecamente 
ligada à migração de uma gestão empírica para modelos baseados 

em dados e processos estruturados. A adoção de sistemas de 
gestão como o ERP permite a integração das áreas da empresa 

e um controle rigoroso sobre os custos operacionais, eliminando 
desperdícios que comprometem a lucratividade. O diagnóstico revela 

que a qualidade técnica, embora essencial, deve ser acompanhada 
por excelência no atendimento para garantir a fidelização do cliente.

2. Inserção em Cadeias de Valor e a Importância da Lei Ferrari

A inserção das oficinas em cadeias de valor resilientes é 
condicionada pelo ecossistema regulatório brasileiro, no qual a 
Lei Ferrari (Lei nº 6.729/1979) exerce um papel estruturante. Ao 
regular a concessão comercial entre produtores e distribuidores, 
a lei define a dinâmica de acesso a peças originais e informações 
técnicas. Para as oficinas independentes, a estratégia deve focar 
em parcerias que permitam o acesso a componentes de primeira 

linha e tecnologias de diagnóstico que, muitas vezes, ficam 
restritos às redes autorizadas por força dessa estrutura jurídica.
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3. Transição energética e sustentabilidade

A ampliação do acesso ao mercado para as empresas do Rio de 
Janeiro está ligada à especialização em novas matrizes energéticas, 

como o GNV, biometano e a eletrificação. Oficinas que investirem 
em equipamentos para veículos pesados elétricos ou a gás criarão 
barreiras de entrada para concorrentes informais. Paralelamente, a 

gestão ambiental, por meio de Planos de Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos (PGRS), deixa de ser um custo para tornar-se um diferencial 
de imagem (“Oficina Verde”) que atrai consumidores conscientes.

4. Qualificação Profissional: O novo perfil do reparador

A qualificação profissional é identificada como o motor da inovação 
e o principal diferencial competitivo para o setor. O perfil do 

trabalhador evoluiu drasticamente nas últimas duas décadas: o 
antigo “mecânico de graxa” deu lugar ao técnico em mecatrônica 

automotiva, capaz de compreender tanto a mecânica quanto a 
eletrônica complexa. A qualificação moderna exige o domínio 
do tripé da gestão por competência (conhecimento, habilidade 
e atitude), no qual o conhecimento teórico sobre diagnósticos 

abstratos é tão vital quanto a habilidade manual. Diante de 
veículos que são “computadores sobre rodas”, as MPEs devem 
investir em programas de aprimoramento e requalificação para 

lidar com sistemas de alta voltagem e softwares de diagnóstico. 
Além da técnica, o profissional deve desenvolver habilidades 
sociais e de consultoria, fortalecendo a comunicação direta 

com o cliente e a transparência nos serviços prestados.

Por fim, para que o setor de reparação fluminense alcance um 
novo patamar de faturamento, as empresas devem buscar a inte-
gração entre rigor técnico, planejamento financeiro e qualificação 
contínua. A superação da lacuna de mão de obra especializada 
é o caminho para transformar a oficina em um centro de preci-
são tecnológica, garantindo que a frota do Estado circule com 
máxima eficiência e segurança.
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Anexo 1: Metodologia do Diagnóstico
A metodologia adotada neste diagnóstico foi estruturada com o objetivo de compreender de 
forma sistêmica e atualizada o setor de reparação automotiva, considerando suas dimensões 
econômicas, organizacionais, tecnológicas e mercadológicas. Parte-se do entendimento de 
que se trata de uma cadeia produtiva heterogênea, cuja competitividade e sustentabilidade 
dependem tanto de fatores internos de gestão quanto de condicionantes externos relacionados 
ao mercado, à regulação e às transformações tecnológicas.

Nesse sentido, o eixo metodológico consistiu no mapeamento do cenário atual das empresas 
de reparação automotiva, buscando identificar características estruturais, práticas de gestão, 
níveis de maturidade organizacional, adoção de tecnologias, perfil dos serviços prestados e 
inserção no mercado. Esse mapeamento permitiu captar não apenas a diversidade do setor, mas 
também suas assimetrias, fragilidades e potenciais, fornecendo uma base empírica consistente 
para a análise diagnóstica.

Por fim, os resultados dessas etapas foram integrados na construção de um panorama setorial 
atualizado, concebido como instrumento de apoio ao planejamento de eventos, iniciativas e 
workshops de capacitação e às ações de desenvolvimento previstas no âmbito da reparação 
automotiva. Adicionalmente, esse panorama estabelece uma linha de base para o monitoramento 
e a avaliação de impactos, permitindo acompanhar a evolução do setor ao longo do tempo e 
subsidiar a tomada de decisão por parte de gestores, entidades representativas e formuladores 
de políticas públicas.

Para a elaboração deste Relatório de Diagnóstico, foram adotadas duas etapas metodológicas: 
revisão de literatura e pesquisa de campo.

Revisão de Literatura

A revisão de literatura adotou o método científico ProKnow-C, que tem como finalidade selecionar, 
organizar e analisar um portfólio bibliográfico de reconhecido prestígio científico, alinhado ao 
tema e aos objetivos de pesquisa definidos pelo pesquisador (31). Trata-se de um método que 
apresenta um processo estruturado para a construção do conhecimento e para a delimitação 
inicial do tema de pesquisa, por meio de análises bibliométricas sistemáticas, com base nas 
seguintes etapas: a) criação de banco de dados bruto; b) teste de aderência; c) filtragem e cria-
ção de banco de dados definitivo e d) análise bibliométrica dos dados. 

A seleção do portfólio bibliográfico baseou-se na busca de artigos científicos no Portal de Perió-
dicos da CAPES que apresentassem, em seus títulos e resumos, combinações de palavras-chave 
relacionadas ao tema do estudo, conforme preconiza o método ProKnow-C.

O portfólio bibliográfico inicial foi composto por 28 artigos (banco de dados bruto), sendo redu-
zido para 26 artigos após o teste de aderência temática (banco de dados definitivo), em função 
da exclusão de estudos que estavam fora do escopo da pesquisa. Observou-se uma concen-
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tração de 42,3% dos artigos no eixo Indústria Automotiva e Gestão, seguida por 19,3% no eixo 
Oficina Mecânica e Gestão. Não foram identificados artigos com combinações que utilizassem 
exclusivamente a palavra-chave Administração.

O período compreendido entre 2015 e 2020 concentrou 61% das publicações analisadas. As prin-
cipais temáticas abordadas nesses artigos relacionam-se à gestão organizacional e à melhoria 
de processos, com destaque para boas práticas voltadas ao aumento da competitividade e da 
eficiência operacional e à sustentabilidade e gestão ambiental, enfatizando a gestão de resíduos 
e as oportunidades de diferenciação competitiva associadas a práticas ambientais.

O portfólio bibliográfico selecionado mostrou-se suficiente para subsidiar a fase exploratória e 
inicial de identificação das principais tendências e desafios do setor de reparação automotiva, 
uma vez que apresentou diversidade temática, abrangência temporal relevante e recorrência 
de enfoques analíticos, contemplando estudos sobre gestão organizacional, melhoria de pro-
cessos, sustentabilidade, inovação tecnológica e competitividade. Ademais, a concentração de 
publicações em eixos diretamente relacionados à gestão e à indústria automotiva assegurou 
consistência conceitual e alinhamento com os objetivos do diagnóstico, permitindo a extração 
de categorias analíticas robustas e a identificação de padrões recorrentes na literatura, conforme 
recomendado para estudos exploratórios baseados em revisão sistematizada. Destaca-se, ainda, 
que na etapa subsequente — Pesquisa de Campo — os pesquisadores possibilitaram a inclusão 
de novas tendências e desafios, conforme a avaliação dos respondentes, especialistas do setor.

Pesquisa de Campo

Na etapa de pesquisa de campo foi adotada a metodologia Delphi, com o objetivo de captar 
percepções e insights de especialistas do setor, incluindo gestores, consultores e representantes 
de entidades setoriais.

Para assegurar a qualidade da pesquisa, foram utilizadas as seguintes recomendações (32):

– Validade de construto: utilização de diferentes fontes de evidência para assegurar que a interpretação 
das tendências e cenários ocorra mediante definição de critérios bem definidos e mensuráveis;

– Validade interna: adoção de uma etapa preliminar com os especialistas para assegurar que as esco-
lhas de tendências tecnológicas estejam isentas de ambiguidades em razão de termos e conceitos;

– Validade externa: utilização da lógica de replicação assegurando a possibilidade de generalização dos 
resultados em razão do uso de artigos científicos atuais para a interpretação dos dados; e

– Confiabilidade: utilização como protocolo de pesquisa, a aplicação de uma rodada de questionário com 
uma população de indivíduos que possuam perfil semelhante ao painel de especialista, com o objetivo 
de diagnosticar dúvidas pertinentes ao questionário a fim de aperfeiçoá-lo.

O Painel de Especialistas foi composto por 24 participantes com diferentes visões e experiências 
no setor de reparação automotiva, assegurando diversidade e relevância técnica, conforme o 
perfil a seguir: 83% com formação de nível superior; 71% com idade superior a 45 anos; 70% 
atuando como empresários, sócios ou administradores do setor; 75% com mais de 11 anos de 
experiência profissional; 47% vinculados a micro, pequenas e médias empresas; e 29% a grandes 
empresas do setor. Observou-se predominância de especialistas oriundos de oficinas e cen-
tros automotivos (54%), seguidos por representantes de entidades associativas, seguradoras e 
associações de proteção veicular (41%), além de outros segmentos relevantes, como inspeção 
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veicular, representação comercial, concessionárias, redes autorizadas, fabricantes de equipa-
mentos, distribuidores de autopeças, mídia especializada e instituições de ensino e treinamento.

Durante a aplicação dos questionários, utilizou-se análise estatística das respostas para avaliar 
a dispersão dos dados e, consequentemente, o nível de consenso do Painel de Especialistas, 
característica central do método Delphi. As análises basearam-se em uma escala Likert de cinco 
pontos (1: baixa importância; 5: muita importância), complementada por questões abertas que 
permitiram contribuições qualitativas dos respondentes.

Na primeira rodada, o questionário apresentou as tendências previamente identificadas na revisão 
de literatura, solicitando aos especialistas a avaliação de sua pertinência e grau de importância 
para a gestão empresarial. Nenhuma tendência foi eliminada, e duas novas sugestões foram 
incorporadas, concluindo a etapa exploratória. 

Na segunda rodada, foram apresentados o consenso preliminar das tendências e os desafios 
associados, também oriundos da revisão de literatura, sendo solicitada a avaliação de sua rele-
vância e importância. Nenhum desafio foi excluído. 

Na terceira e última rodada, o questionário apresentou de forma consolidada a priorização das 
tendências e desafios, com base no consenso obtido nas etapas anteriores, permitindo aos 
especialistas manifestarem sua concordância final, bem como recomendarem estratégias e prá-
ticas para a melhoria do desempenho do setor em relação às tendências e desafios priorizados. 

Por fim, o resultado da terceira rodada foi analisado e complementado com base na revisão 
de literatura, visando assegurar consistência teórica, fortalecer a interpretação dos achados 
empíricos e subsidiar a consolidação de um diagnóstico setorial adequado, capaz de orientar a 
formulação de estratégias, ações prioritárias e recomendações práticas para o desenvolvimento 
sustentável e competitivo do setor de reparação automotiva.

Para assegurar o consenso e a robustez estatística na priorização das tendências e desafios 
identificados pelo Painel de Especialistas, adotou-se uma sequência analítica baseada em 
medidas de dispersão e centralidade, conforme recomenda a literatura sobre o método Delphi. 
Inicialmente, avaliou-se o grau de consenso por meio da Amplitude Interquartílica (AIQ), medida 
amplamente indicada para dados ordinais, a fim de identificar itens com elevada dispersão e 
baixa convergência de opiniões. Em seguida, procedeu-se à priorização dos itens consensuais 
utilizando a Mediana como principal medida de posição, por sua robustez estatística em esca-
las Likert, complementada pela Moda como indicador de frequência dominante. Para fins de 
refinamento hierárquico e desempate entre itens com valores centrais equivalentes, aplicou-se 
o Índice de Relevância, que expressa a intensidade da importância atribuída pelos especialistas 
aos estratos superiores da escala.

– AIQ: medida de dispersão que calcula a diferença entre o terceiro e o primeiro quartil de um conjunto 
de dados. 

 » AIQ = 0 indica consenso absoluto
 » AIQ ≤ 1 indica forte consenso, pois as respostas estão concentradas dentro de um intervalo rela-
tivamente estreito.

 » 1 < AIQ ≤ 1,5 indica consenso moderado, pois sinaliza que as respostas estão mais distribuídas, 
havendo divergência nas percepções dos especialistas. 

 » AIQ > 1,5 indica ausência de consenso, pois as respostas dispersas nas percepções dos especialistas. 
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– Mediana: valor central de um conjunto de dados ordenados.
 » quando maior o valor, maior o nível de importância (prioridade).

– Moda: valor que aparece com maior frequência em um conjunto de dados.
 » quando maior o valor, maior o nível de importância (prioridade).

– Índice de Relevância: métrica utilizada para quantificar o nível de importância (prioridade)
 » quanto maior o percentual de notas atribuídas aos valores 4 e 5 na escala Likert, maior o nível de 
importância (prioridade).

O resultado do Painel de Especialistas permitiu a definição das principais tendências e desafios 
prioritários para o setor de reparação automotiva, uma vez que o método Delphi favoreceu a 
convergência de opiniões qualificadas, reduziu a dispersão das respostas ao longo das rodadas 
e possibilitou a construção de consenso fundamentado em evidências empíricas e experiência 
prática. A utilização combinada de medidas estatísticas assegurou maior robustez à priorização, 
conferindo legitimidade técnica aos resultados e alinhamento com as boas práticas metodoló-
gicas recomendadas para estudos prospectivos e diagnósticos setoriais.
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Convênio


